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Por que é importante proteger o solo da poluição?

¡ Definição:
solo é um componente do meio ambiente, cons<tuido por sólidos, 
líquidos, gases, matéria orgânica e inorgânica  e organismos 
biológicos . 
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¡ O solo atua como um “filtro”, tem a capacidade de 
depurar e reter grande parte das impurezas 
depositadas, mas essa capacidade é limitada. 
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¡ Funções do solo
l Essencial para vida terrestre;
l Responsável pela fixação e nutrição da vida vegetal;
l Essencial para produção de alimentos e matérias-

primas;
l Fonte de recursos minerais para manufatura de diversos 

produtos;
l Meio de armazenamento de combustíveis fósseis;
l Receptor de resíduos;
l Reservatório natural de água doce
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Por que é importante proteger o solo da poluição?

Debilidades do solo
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Poluição do solo

¡ A poluição do solo e do subsolo é resultado da deposição, 

disposição, descarga, infiltração, acumulação, injeção ou 

aterramento no solo ou no subsolo de substâncias ou produtos 

poluentes, em estado sólido, líquido ou gasoso
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o A poluição do solo ocorre pela contaminação deste através

de substâncias capazes de provocar alterações significaEvas

em sua estrutura natural.

O que pode acontecer quando o lixo depositado no 
solo?

¡ O lixo depositado no solo é responsável pela liberação uma 
substância poluente que mesmo estando sob o solo, em 
“valas“preparadas” para este fim, pode vazar e contaminar o 
solo.
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o Um outro problema grave que pode ocorrer quando da disposição 
de lixo no solo é a mistura e material tóxico com material não 
toxico

o Como conseqüência disso, o solo passa a receber produtos 
perigosos e com grande potencial de contaminação misturados 
com o lixo comum.
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Fontes de poluição do solo

l Natural

l Antrópica
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Poluição do solo: Natural

¡ Erosão

¡ Desastres naturais (inundações, 
terremotos, maremotos, vendavais, etc.);

¡ Atividades vulcânicas;
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¡ Urbanização e ocupação do solo;

¡ Atividades ligadas à agricultura e pecuária;

¡ Atividades extrativas: por ex. Mineração e exploração e produção 
de petróleo

¡ Disposição  de resíduos: domésticos e perigosos;

¡ Derrames ou vazamento de produtos ou resíduos

¡ Lançamento de águas residuais (Efluentes sanitários e 
industriais);
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Poluição do solo: Antrópica

Fontes de poluição do solo e sua migração
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Fonte: Cetesbhttp://cetesb.sp.gov.br/solo/poluicao/

http://cetesb.sp.gov.br/solo/poluicao/Fonte
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Poluição do solo: Área contaminada

¡ É denominada de área  contaminada o local onde há 
comprovada contaminação de solo e água subterrânea, 

¡ A contaminação se dá pela introdução de substâncias ou de 
resíduos que tenham sidos depositados, enterrados ou 
infiltrados, 

¡ As a;vidades humanas, como a produção industrial , a produção 
agrícola e geração de resíduos domés;cos são as principais  
fontes de poluentes do solo . 
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Poluição do solo
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¡ U>lização de adubos sinté>co: consequências

l Excesso de nitrato no solo que são arrastados pela 
chuva e eutrofizam as águas;

l Acarreta principalmente alterações no ciclo do 
nitrogênio

.
Excesso de nutrientes, por ex. fosfatos e nitratos, resultam no  acúmulo de matéria
orgânica em decomposição.
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Poluição do solo
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¡ Agrotóxicos: Consequências:

l Destroem a microflora e microfauna dos solos;

l Acumulam-se nos ecossistemas, podendo perdurar por 
vários anos;

l Contaminam os alimentos através de resíduos 
remanescentes no solo;

l Poluem indis=ntamente a água, o ar e o solo. 

Poluição do solo

¡ Gerenciamento da qualidade do solo e das águas subterrâneas
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I

INTERVENÇÃO

Indica o nível 
de 

contaminação 
acima do qual 

existe risco

à saúde 
pública, 

requerendo 
uma 

intervenção na 
área

P

PREVENÇÃO

Indica alteração 
das

propriedades 
funcionais 

do solo e

água subterrânea 
com

perda da 
multifuncionalidade

REFERÊNCIA 
DE 

QUALIDADE

Indica o nível 
de 

qualidade de 
solo

limpo e das 
águas 

subterrâneas 
naturais

R

GERENCIAMENTO DA QUALIDADE DO SOLO 
E DAS ÁGUAS SUBTERRÂNEAS
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Poluição do solo
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Os valores de intervenção são derivados a par1r de uma avaliação de 
risco toxicológico à saúde humana, genérica e conserva1va, para 3 
cenários padronizados de exposição

OS VALORES DE INTERVENÇÃO  SÃO DERIVADOS A PARTIR DE UMA 
AVALIAÇÃO DE RISCO TOXICOLÓGICO À SAÚDE HUMANA, 

GENÉRICA E CONSERVATIVA, PARA 3 CENÁRIOS PADRONIZADOS 
DE EXPOSIÇÃO

Cenário de exposição: conjunto de variáveis sobre o meio físico e o 
comportamento humano, estabelecido para avaliar os riscos associados à
exposição dos indivíduos a determinadas condições e determinado período de 
tempo.

Poluição do solo

¡ A avaliação de risco toxicológico à saúde humana cons:tui uma 
ferramenta importante para o gerenciamento da qualidade do 
solo, da qualidade das águas subterrâneas e dos riscos em áreas 
com passivo de contaminação 
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Poluição do solo

¡ Formas de intervenção

l Restrição de acesso

l Restrição de uso do solo no entorno

l Restrição de uso de águas subterrâneas

l Aplicação de técnicas de remediação
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Medidas de controle ins.tucional:

¡ Ações subs)tuta ou complementares às técnicas de 
remediação podendo serem  provisórias ou não

¡ visa reduzir o risco ou reduzir a exposição de um dado 
receptor sensível aos contaminantes presentes na área ou 
águas subterrâneas contaminadas, 

l imposição de restrições de uso, incluindo, entre outras, 
¡ ao uso do solo, ao uso de água subterrânea, 
¡ ao uso de água superficial, 
¡ ao consumo de alimentos e 
¡ ao uso de edificações, podendo ser provisórias ou 

não;
Energias Renováveis, Geração Distribuída e 
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Controle de engenharia

¡ Ações baseadas em prá-cas de engenharia, 
com a finalidade de interromper a exposição
dos receptores, atuando sobre os caminhos
de migração dos contaminantes;

l impermeabilização da super>cie do solo para 
evitar o contato de receptores com o meio
contaminado. 

l Estas medidas podem ser implementadas em
subs-tuição ou complementação à aplicação das 
técnicas de remediação. 
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Medidas de remediação

¡ conjunto de técnicas aplicadas em áreas 
contaminadas, divididas em

l Técnicas de tratamento, quando des7nadas à 
remoção ou redução da massa de contaminantes

l Técnicas de contenção ou isolamento, quando 
des7nadas à prevenir a migração dos 
contaminantes
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São Paulo

¡ DECRETO Nº 59.263, DE 5 DE JUNHO DE 
2013

¡

“Regulamenta a Lei nº 13.577, de 8 de julho
de 2009, que dispõe sobre diretrizes e 
procedimentos para a proteção da qualidade
do solo e gerenciamento de áreas
contaminadas, e dá providências correlatas”
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¡ Exemplo da relação da degradação do solo  e 
a energia
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¡ Qual é o efeito de médio e longo
prazo da remoção da palha de 
cana-de-açúcar sobre a dinâmica
do solo.

edafoclimáticas» refere características definidas através de factores do meio tais como o clima, o relevo, a 
litologia, a temperatura, a humidade do ar, a radiação, o tipo de solo, o vento, a composição atmosférica e a 
precipitação pluvial.

Impacto da remoção de palha
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Impacto da remoção de palha no solo nas missões de 
N2O 
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Figura adaptada de Canfield et al. (2010) 

Emissões de N2O convertidas em kg 
CO2 eq ha-1 da associação de N 
fertilizante + presença de palha

Independente da manutenção ou não de palha, os cenários para emissões com dados de 
cana-de-açúcar no Brasil, são melhores do que os previstos pelo IPCC e outras
referências internacionais;

Impacto da remoção de palha na fixação de carbono no 
solo
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Impacto da remoção da palha na umidade do solo

¡ Remoção da palha no 
campo afeta a umidade 
do solo

¡ Aumenta a taxa de 
evaporação
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Palha e a produção de cana
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Palha e energia
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